
 

As importações de lácteos continuam em queda 
Na 3ª semana de junho, a média diária de 
produtos lácteos importados caiu ao menor nível, 
desde maio de 2024.   
Na comparação interanual, houve redução do volume 
importado de todas as categorias. Em termos 
percentuais, a Manteiga mostra uma firme retração, -
46,4%.  
Mas, houve recuo significativo também de Queijos (-
20,2%) e Leite (-17%).   

 
Em relação ao mês de maio, as quedas foram: Leite (-
9,6%); Manteiga (-32,6%); Queijo (-6,8%), mantendo 
a tendência iniciada em março, depois do recorde de 
fevereiro. Aliás, uma trajetória similar à ocorrida no 
primeiro semestre de 2024, que veio subsequente ao 
recorde de então, estabelecido em dezembro de 2023. 
O volume médio diário total caiu 36%, entre o recorde 
de fevereiro de 2025 e a 3ª semana de junho. No 
mesmo período, o valor médio diário diminuiu 32%.  



 
   

 
Em valores, as reduções foram menores, mas não 
menos significativas: Leite (-11,4%); Manteiga (-
23,5%; Queijo (-15,3%).  
As exportações, sobem na comparação interanual. 

 



 
Em volume, a média diária das exportações, subiu 
3,2%, na comparação interanual. No entanto, caíram 
em relação ao mês anterior, e é o segundo menor 
volume médio diário de 2025, acima apenas de março.  
A categoria Leite que vinha crescendo até a semana 
passada, caiu em relação ao mês anterior (-19,4%), 
na comparação interanual (-3,9%), e -7,3% em uma 
semana.     
E, como vem ocorrendo desde o início do ano, o maior 
crescimento percentual é da manteiga, +771,9%. A 
categoria representa, até agora no mês de junho, 
10,6% das divisas geradas com as exportações de 
lácteos, um desempenho bem superior ao de um ano 
atrás, quando foi de 1,6%.  
O volume de Queijo exportado subiu 47,1% na 
comparação interanual a partir de uma base baixa, e a 
recuperação é apenas pontual. A média diária das 
toneladas de queijos exportadas no 1º semestre vem 
caindo ano a ano. Se em 2022, a média diária foi de 
114 toneladas, em 2023 foi de 78, e 2024, 77.  
Com os dados provisórios de junho, a média do 1º 
semestre de 2025 está em 76 toneladas.  
A média diária, em valores, não repete os mesmos 
índices do volume. 
Em dólar, a exportação média diária de Leite caiu 1,2% 
na comparação interanual, -19,4% e -5,7%, 
respectivamente, em relação ao mês anterior e à 
semana passada, resultados que foram parcialmente 
compensados pela melhora nas cotações médias 
diárias da categoria, nas três comparações.  
A Manteiga, cujo crescimento interanual do volume foi 
de 771,9%, teve aumento de 645,5% em divisas.  
O impacto do volume (51,6%) nas divisas (6,6%) da 
categoria Queijo, foi o mais desafiador.  



 

 
Isso porque o preço médio da categoria caiu 29,7%, na 
comparação interanual.  

 
A diferença entre a cotação média de importação e a 
cotação média de exportação das categorias Leite e 



 
Manteiga é o que mais pesa na balança comercial 
brasileira de produtos lácteos.  
A defasagem entre os preços médios de exportação 
das categorias Leite e Manteiga e os preços médios de 
exportação chegaram a US$ 1.505 e US$ 2.878 a 
tonelada nesta 3ª semana de junho.  
Ainda que ocorra o inverso com a cotação da categoria 
Queijo, US$ 1.044 a tonelada a mais nos preços de 
exportação, o volume exportado representa 7,1% do 
importado.  
Essas distorções mostram a falta de competitividade 
do setor lácteo brasileiro no cenário internacional.  

  
Mesmo com esses desafios, o déficit médio diário da 
balança comercial de produtos lácteos caiu 16,2%, na 
comparação interanual, e -8,4% em relação ao mês 
anterior. O menor déficit médio diário desde maio de 
2024, ainda que ocorra mais em razão da queda das 
importações, do que pelo aumento das exportações. 
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